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Guará recebe 
60 ônibus novos

Guará e Núcleo Bandeirante receberam, 
na manhã desta quinta-feira (26 de dezem-
bro), 60 ônibus da empresa Marechal e 42 
da HP-ITA. Com esses veículos, que já tota-
lizam 1.034 em operação nas várias regiões 
administrativas, o GDF colocou em atua-
ção todas as cinco empresas vencedo-
ras do processo licitatório do transporte 
público local.

 O Guará terá 60 coletivos, que são res-
ponsáveis por realizar os percursos de 
nove linhas da Bacia 4 e que beneficiará 
os moradores de Taguatinga, Ceilândia, 
Águas Claras e parte do Park Way.

 Já o Núcleo Bandeirante foi contem-
plado com 42 coletivos do Consórcio 
HP-ITA, responsáveis por operar oito linhas 
da Bacia 3, que atenderá, também, às cida-
des de Samambaia, Recanto das Emas e 
Riacho Fundo I e II.

 Com essa entrega, os passageiros que 
utilizarem os veículos pertencentes à nova 
frota podem participar da integração. Em 
um período de até duas horas os usuários 
podem realizar outra viagem, no mesmo 
sentido, sem precisar pagar nova tarifa. 
Esse procedimento pode ser realizado 
entre os ônibus recém-adquiridos, a frota 
da TCB e Metrô.

 Os veículos da Marechal são os cole-
tivos de cor laranjada, enquanto os per-
tencentes ao Consórcio HP-ITA são azul. 
Todos os 102 veículos entram em circula-
ção a partir do dia 29 de dezembro.

Revista Veja 
escolhe Izalci 
como o melhor 
deputado nos
dois últimos anos

Admininistrador 
faz um balanço da 
sua gestão em 2013

A maior parte dos investimentos no Guará em  
2013 teve como foco a melhoria do conforto dos 
moradores. Obras como a nova ciclovia, vários pecs, 
campos de grama sintética, reforma das praças, 
ajudaram a transformar o Guará na “cidade do bem 
estar”. (Página 3)

Página 7
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Insegurança no Guará
É lamentável o que estamos 

vivendo no Guará. Esta semana 
senti o medo, o pavor.

Eu estava na casa dos meus pais 
na QI 1, na hora daquele tiroteio 
que atingiu um rapaz. Eu estava 
saindo da casa dos meus pais com 
meus filhos, entrei em pânico ten-
tando protegê-los e tentar entrar 
de volta para dentro de casa.

Imagino o desespero que quem 
estava mais próximo.

 Até quando iremos viver assim? 
Meu Deus!

Me senti em outro mundo viven-
ciando uma guerra, tamanho o 
susto que levei.

Pode até ser exagero da minha 
parte, mais nunca tinha passado 
por algo assim. Precisamos salvar 
nossa cidade.

Lucimar Silva

Parada Gay do Guará
Embora não seja gay ou sim-

patizante, estive observando a 
parada gay do Guará. Diferente do 
que informou a reportagem do Jor-
nal do Guará, lá não havia 3 mil 
pessoas. No máximo a metada.

Mas isso não tira o mérito do 
evento. Foi uma oportunidade dos 
gays mostrarem que estão ocu-
pando cada vez mais espaço, 
saindo cada vez mais do armário, 
mesmo que isso contrarie o depu-
tado Feliciano e outros que consi-
deram o homossexualismo como 
doença.

Como espetáculo, foi muito inte-
ressante. Muita animação e cor.

Sérgio M. Damasceno

Creche Santo Aníbal

Tive a oportunidade de conhecer 
a Creche Santo Aníbal, retratada 
na reportagem da última edição do 
Jornal do Guará. Fiquei impressio-
nada com o trabalho prestado pela 
creche a quase 200 crianças caren-
tes. Vi a dificuldade que a missio-
nária Diane Galdino  tem para con-
seguir cobrir os custos da creche, 
sem qualquer ajuda de governo  e 
dos políticos.

Como disse a reportagem, os 
moradores do Guará precisam aju-
dar a creche Santo Aníbal.

Jurema Marsico

Sem jogo do bicho
A polícia desarticulou a quadrilha que 

controlava o jogo do bicho no Distrito Federal. 
Foram presos todos os chefões da jogatina, um 
deles morador do Guará. 

Ou seja, por um bom tempo -  eles sempre 
retornam com o jogo - o guaraense não vai fazer sua 
fezinha na mais antiga loteria do país.

Parada Gay do Guará
A reportagem sobre a Parada do Orgulho Gay 

do Guará na edição da semana passada repercutiu 
bastante, entre simpatizantes, que elogiaram 
a iniciativa, e os homofóbicos, que consideram 
esse tipo de evento contrários à moral e aos bons 
costumes.

Respeitando a opinião dos dois lados, o certo é 
que o evento superou as próprias expectativas dos 
organizadores. Tá certo que nem todos os cerca de 
2 mil participantes são moradores do Guará, mas a 
grande participação indica que a cidade possui um 
expressivo público de simpatizantes da causa. 

Sem comandante
Com a ida do coronel Antonio 

Carlos Freitas para a chefia de 
Gabinete da Administração 
do Guará, o 4º Batalhão da 
Polícia Militar continua sem 
comandante nomeado.

Cadê o estádio?
Há apenas seis meses da 

Copa, a prometida reforma do 
Estádio do Cave, que seria um 
dos centros de treinamento 
das seleções que vão jogar em 
Brasília, parece que ficou só na 
promessa.

Inicialmente, estava prevista 
uma reforma  menor, com a troca 
do gramado, construção de uma 
sala para imprensa, outra para 
miniacademia e preparação e 
outra para logística das seleções.

Depois, o projeto evoluiu 
para uma grande reforma, que 
transformaria o estádio num 
apêndice do Estádio Mané 
Garrincha, tão moderno quanto 
ele, para eventos previstos para 
até 15 mil pessoas.

Como não há mais tempo 
para fazer uma coisa nem outra, 
o velho e superado estádio do 
Cave deve continuar como está, 
pelo menos até que a Defesa 
Civil e o Corpo de Bombeiros o 
inderditem de vez.

Médico cubano
Mesmo quem é contra, por 

motivos políticos ou não, deve 
concordar que a chegada de 
médicos cubanos pode melhorar 
a saúde pública, sem entrar no 
mérito da capacidade deles. No 
caso do Guará, somente com 
a chegada do médico cubano 
Elisser Navarro Romeiro é que 
a cidade ganhou sua primeira 
equipe do programa Saúde da 
Família. Antes, faltavam médicos 
para este tipo de serviço. 

Pedra portuguesa
Como apenas uma 

empresa foi habilitada para a 
construção do novo calçadão 
do Guará II, com a retirada 
da pedra portuguesa e a sua 
substituição por piso asfáltico, 
a obra não sofrerá atraso por 
conta de recursos de possíveis 
inconformados com o resultado 
da licitação.

Depois da assinatura do 
contrato, a obra deve começar 
no início de fereveiro e deve ficar 
pronta em maio, no aniversário 
da cidade. Vai custar R$ 1,2 
milhão.

O percurso é o mesmo, de 8,5 
quilômetros.

Cadê  
a polícia ambiental?

Em junho, durante reunião 
com o Conselho Comunitário de 
Segurança do Guará (Conseg), o 
secretário de Segurança Pública 
Sandro Avelar prometeu retornar 
com a unidade de polícia 
ambiental, que funcionava 
dentro do Parque Ezechias 
Heringer, na casa de madeira 
construida com eucalipto.

Segundo ele, a reinstalação 
seria imediata. Sete meses 
depois e nada. 

Como será candidato a 
deputado federal, certamente 
esta será uma das cobranças 
dos guaraenses a ele durante a 
campanha. Promessa é dívida e 
vale voto.

Fórum do Guará
Saiu o Habite-se do prédio 

do Fórum do Guará. Começa 
agora a instalação do mobiliário 
e a nomeação do quadro que 
vai trabalhar na unidade. Em 
fevereiro, o Fórum abre ao 
público.
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Com a cidade praticamente 
consolidada em infraestrutura, 
o foco da gestão Carlinhos 
Nogueira na Administração 
do Guará a partir de 2011, com 
a chegada do Governo Agnelo 
Queiroz, foi tentar melhorar o 
conforto dos moradores. Mas, 
para saber o que a comuni-
dade queria, foram usados 
dois canais: a Ouvidoria e o 
projeto Adm em Ação, com 
a instalação de atendimento 
móvel em determinadas qua-
dras com toda a equipe e ser-
viços oferecidos pelo órgão.  
Para tornar a ação mais abran-
gente, setores do GDF, como 
Procon, Vigilância Ambiental, 
BRB, Detran, entre outros.

Através da Ouvidoria, o 
morador tem a oportunidade  
de reclamar e sugerir sua par-
ticipação é  encaminhada para 
os setores responsáveis pela 
solução. “É evidente que nem 
sempre a Administração, por 
imperativo constitucional, 
tem a resposta imediata para 
todas as demandas apresen-
tadas. Muitas vezes é neces-
sária a participação de outros 
setores do GDF, por conta da 
competência legal para exe-
cutar determinadas ações 
requeridas”, explica o admi-
nistrador regional Carlinhos 

Nogueira.
O que a Administração faz, 

nesses casos em que não tem 
a solução direta, é trabalhar 
com as secretarias e órgãos do 
Governo, a exemplo da Casa 
Civil, Coordenadoria das Cida-
des, Agefis, Novacap, CEB, 
Caesb, Detran, SLU, entre 
outros, para encontrar as solu-
ções para as questões apre-
sentadas pelos moradores.  De 
acordo com Carlinhos, essa 
parceria com outros órgãos do 
governo tem dado bons resul-
tados. “Os exemplos podem 
ser constatados por todo o 
Guará. Além do trabalho per-
manente da Administração de 
manter os espaços públicos 
limpos e bem conservados, 
outras ações são executadas 
para garantir uma melhor qua-
lidade de vida para o morador 
e sua família”, completa. 

Entre esses benefícios, 
Carlinhos destaca na área 
de lazer e recreação a cons-
trução e sinalização da ciclo-
via; novos pecs em diver-
sas quadras do Guará; qua-
dras poliesportivas; pistas de 
caminhada; campos de futebol 
de grama sintética; parques 
infantis, entre outros. Na área 
de infraestrutura, a Admi-
nistração executou diversas 

obras, como a colocação de 
quebra-molas, implantação 
de rede de águas e de esgoto, 
pavimentação e nivelamento 
de asfalto, construção e recu-
peração de calçadas, reforma 
e revitalização de praças, colo-
cação de meios-fios, opera-
ção tapa-buraco, remoção de 
entulhos, limpeza de bocas de 
lobo, construção de estaciona-
mentos, asfaltamento de ruas 
e avenidas, substituição de 
brinquedos, ampliação do sis-
tema de iluminação pública.

Ainda segundo Carlinhos, 
“a Administração esteve e 
está presente também no 
apoio a eventos que, de certa 
forma, contribuem para melho-
rar a cidade, como na realiza-
ção da 5ª Conferência Distri-
tal das Cidades, do Código de 
Posturas do DF, na inaugura-
ção do prédio do Pró-vítima no 
Lúcio Costa, no debate sobre 
a situação dos moradores de 
rua, no Plano de Manejo da 
Reserva Biológica do Guará, 
no debate sobre a Lei de Uso e 
Ocupação do Solo (LUOS), na 
seleção do Guará para o pro-
jeto Cama e Café, da Setur, na 
parceria com a Caesbpara os 
cursos sobre caça vazamento 
de água, na carreta da mulher, 
na campanha de vacinação de 

cães e gatos, nos cursos à dis-
tância da Escola de Governo 
do DF, na construção de cre-
che no Lúcio Costa, e no wor-
kshop para empresários e lide-
ranças comunitárias sobre 
consultoria empresarial”.

Carlinhos destaca também 
a intermediação da Adminis-
tração Regional do Guará  em 
questões de interesse dos 
moradores mas afetos a outros 

órgãos. “Um exemplo dessa 
atuação ocorreu quando a 
Agefis notificou prédios do 
Guará para que derrubassem 
as grades que cercam esses 
imóveis. A Administração, 
depois de sucessivas reuniões 
com os moradores e a diretoria 
da Agefis, conseguiu reverter 
a decisão do órgão até a apro-
vação da Lei de Uso e Ocupa-
ção do Solo (Luos)”, completa.

Administrador regional Carlinhos Nogueira 
enumera o que sua gestão fez durante o ano

Administração  
do Guará investiu no 
bem estar da cidade
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Levantamento das polícias civil e 
militar indicam que o aumento 

da violência no Guará - e em todo o 
país- está diretamente relacionado ao 
aumento do consumo de drogas, espe-
cialmente o crack. Barato e cada vez 
mais acessível, o crack está dissemi-
nando com muita facilidade nas cama-
das mais pobres, provocando depen-
dência e estimulando furtos, roubos e 
homicídios. 

A maioria das ocorrências policiais 
registradas na 4ª Delegacia de Polícia 
do Guará refere-se a roubos e furtos, 
quase sempre com alguma relação ao 
crack - ou é a prisão de traficante ou 
de assaltante sob o efeito da droga. “A 

nossa média é  de três flagrantes por 
semana e de cinco a oito pessoas pre-
sas”, afirma o então delegado titular 
da 4ª DP, Jeferson Lisboa.

Outro dado preocupante é que tem 
aumentado muito a prisão de trafi-
cantes menores de idade, usados, 
segundo a polícia, pelos traficantes 
maiores de idade porque a legisla-
ção para esses casos é mais branda. É 
um círculo vicioso: como é uma droga 
barata - cerca de R$ 5 a pedra - qual-
quer um pode adquiri-la, mas como o 
efeito é curto - cerca de 30 a 40 minu-
tos - o consumidor tende a comprá-la 
novamente por causa da dependência. 
Sem dinheiro, ele acaba praticando 

pequenos furtos para sustentar o vício, 
depois assaltos e com tempo  furtos e 
roubos maiores.

Meio quilo de cocaína, de onde é 
retirado o crack,  produz-se três mil  
pedras de crack, o que triplica também 
o lucro dos traficantes.

O crack  chega a todas as camadas 
sociais, mas é na ponta mais do vértice 
que a situação piora. Além dos jovens, 
moradores de rua trocaram o tinner 
pelo crack, por causa do efeito mais 
alucinante e por ser bastante acessí-
vel. Segundo um estudo da UnB para a 
Secretaria de Justiça e Cidadania, 82% 
da população usa droga, sendo que 
42% são drogas ilícitas (crack, cocaina 
etc) e 40% consomem álcool, conside-
rada droga lícita.

Mas o crack avança também nas 
idades mais avançadas. Tem apare-
cido vários casos de famílias que regis-
tram o desaparecimento de parentes e 
depois descobrem, com a ajuda ou não 
da polícia, que eles estão na rua, nos 
chamados “mocós” (esconderijos) e 
perambulando pelas  ruas consumindo 
drogas, principalmente o crack. Tem 
muita gente acima de 40, 50 anos. 

Combate
Para tentar minimizar o problema, 

a 4ª Delegacia de Polícia do Guará e 
o 4º Batalhão da Polícia Militar  tem 
realizado operações sistemáticas  
para identificar e prender trafican-
tes e usuários de crack e outras dro-
gas na cidade. “Conseguimos redu-
zir cerca de 80% das ocorrências poli-
ciais em um ano por causa do combate 
às drogas”, explica o delegado. Mas a 
prisão do traficante requer muito tra-

balho e cuidado por parte da polícia. 
“A prisão de um traficante às vezes 
requer meses de investigação, com fil-
magens, fotografias, testemunhas etc. 
Precisamos nos cercar de todas as pro-
vas para garantir a prisão deles, ou a 
manutenção deles na prisão”, com-
pleta.

O afrouxamento das leis também 
é reclamado pelo comandante do 4º 
BPM, coronel Antonio Carlos Frei-
tas.”A polícia se arrisca, prende o trafi-
cante e logo ele está solto. A culpa não 
é da Justiça, mas da nossa legislação”, 
afirma. Ele cita o caso de um assal-
tante que foi preso na QE 38 e no outro 
dia ele foi preso novamente vendendo 
drogas, com a ajuda de uma frentista, 
no posto de combustíveis na QE 36. 
“Hoje, quem está preso é o cidadão 
de bem, que não pode sair de casa por 
causa da violência. E quem está solto é 
o marginal”, diz o comandante.

As operações da polícia civil e mili-
tar tem procurado identificar os  prin-
cipais  pontos de drogas na cidade e 
com isso também chegar aos trafican-
tes.  Esses levantamentos  indicam 
que as QEs 38, 40, 42, 34 e 36 são os 
principais focos da venda de drogas. 

Um dos maiores focos da venda de 
drogas no Guará tem sido o Polo de 
Moda, por causa da facilidade do alu-
guel de quitinetes. “Geralmene o pro-
prietário não pesquisa anteceden-
tes do interessado e nem pede docu-
mentos e também não estipula prazo. 
Qualquer um pode alugar”, aponta o 
delegado, ao mostrar o levantamento 
do endereço residencial da maioria dos 
traficantes presos no Guará.

A polícia vai continuar filmando a 

O avanço do crack no Guará
O aumento da droga na cidade está fugindo  
do  controle das famílias, da polícia e do governo

Policiais da 4ª DP monitaram, com filmadoras, a ação dos traficantes e consumidores 
no Guará. Com o auxílio das imagens policiais percorrem as praças da cidade abordando 

tranficantes e consumidores para tentar coibir o comércio e o consumo da droga.  
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ação do tráfico no Guará, mas os poli-
ciais lembram que é importante a par-
ticipação dos moradores na denúncia 
sobre os pontos na cidade. “Não pre-
cisa ter medo de denunciar, porque o 
denunciante não é identificado. Bastar 
ligar para o telefone 197”. 

Naturalidade
Considerado o principal foco do trá-

fico no Guará, a QE 38 convive com 
a venda da droga quase com natura-
lidade. Amoradora M.A.M. tem pre-
senciado a ação de uma traficante de 
cerca de 11 a 12 anos nas proximida-
des de sua casa, entre uma panifica-
dora e o prédio da Regional de Ensino. 
“Os usuários aparecem a pé, em bici-
cleta ou carro e pegam a droga com 
ele. Não tem um horário certo, o que 
leva a crer que a venda já estava agen-
dada”, conta.

Sem medo de se identificar, a líder 
comunitária Célia Caixeta reclama do 
tráfico ostensivo de drogas na QE 46. 
“Os traficantes se escondem no mato 
do terreno da Tasa (entre a QE 46 e o 
setor de Postos e Motéis) e saem para 
vender a droga. A cada dia aumenta o 
furto de roupas, tênis e outros objetos 
na quadra, provavelmente por usuá-
rios para trocá-los por droga”. Ela diz 
que seu marido foi assaltado recente-
mente na quadra.

Conscientização
Coordenador do Comitê Contra 

o Crack no Distrito Federal, o depu-

tado distrital e secretário de Justiça 
e Cidadania, Alirio Neto, garante que 
o problema é maior do que a socie-
dade imagina. “Estamos convivendo 
com um paradoxo: só há o tráfico por-
que há o usuário. Não adianta com-
bater apenas o tráfico sem conscien-
tizar a população dos riscos do con-
sumo da droga. E é isso que estamos 
fazendo no governo, mas a população 
precisa fazer a sua parte, conscienti-
zando seus filhos e denunciando o trá-
fico”, explica o secretário.

Os dois responsáveis pela segu-
rança pública no Guará garantem, 
entretanto, que somente a polícia não 
consege  combater o tráfico e o uso 
de drogas. “A raiz do problema está 
na família, que precisa acompanhar 
o comportamento dos seus filhos em 
casa e na escola. A polícia age apenas 
nos  efeitos e nos sintomas e não na 
causa”, defende o comandante do 4º 
Bratalhão da PM, Antonio Carlos Frei-
tas . “Quando fazemos apreensão de 
menores consumindo ou traficando, 
chamamos a família e a maioria dos 
pais garantem que desconhecia que 
seus filhos usavam drogas.”, completa 
o delegado.

Nessa cruzada para redução do con-
sumo de drogas no Guará, a 4ª DP tem 
realizado a operação “Praça Limpa”, 
em que policiais percorrem as praças 
da cidade identificando tranficantes e 
consumidores. “Essas blitzes tem afu-
gentado os traficantes, que usam as 
praças para atrair os jovens”, come-

mora Jeferson Lisboa.

Programa Federal 
O governo fede-

ral criou um programa 
para enfrentar a disse-
minação das drogas, 
mas com o foco prin-
cipal no crack. O pro-
grama, coordenado 
pelo Ministério da Jus-
tiça, foi estendido a 
todos os estados e no 
Distrito Federal é coor-
denado pela Secreta-
ria de Justiça e Cida-
dania com a participa-
ção de outros órgãos 
do governo. 

Segundo o coorde-
nador do programa, 
o secretário de Jus-
tiça, Alírio Neto, uma 
das palavras chave 
para o combate às dro-
gas é integração. “É 
uma grande ilusão 
achar que se combate 
as drogas apenas com 
repressão. É por isso 
que esse Comitê é tão 
importante, essa inte-
gração entre as secre-
tarias e a sociedade 
só fortifica a causa”, 
explica o secretário 
que também é coorde-
nador do Comitê.
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Pelo segundo ano conse-
cutivo, o deputado Izalci 

(PSDB/DF) está entre os 10 
melhores parlamentares do 
Brasil. O ranking foi elabo-
rado pelo Núcleo de Estudos 
sobre o Congresso (Necon) do 
Instituto de Estudos Sociais 
e Políticos da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro 
(IESP/UERJ) e publicado pela 
Revista VEJA Edição 2353 
de 25 de dezembro de 2013 
e do ano passado na Edição 
2301/2012. 

A média da pontuação 
nos dois últimos rankings 
(2012/2013) classifica o par-
lamentar tucano em primeiro 
lugar do Brasil, dentro dos cri-
térios de estudo do Necon. 
Os pesquisadores aplicaram 
a todos os deputados e sena-
dores listados um rigoroso 
modelo de análise que permite 

classificá-los em um ranking. 
O passo inicial foi selecionar 
as proposições mais relevan-
tes entre as centenas de medi-
das provisórias, projetos de 
leis ordinárias e complemen-
tares e propostas de emendas 
à Constituição que tramitaram 
no Congresso. Os especialis-
tas se debruçaram sobre 243 
proposições de maior relevân-
cia entre as centenas de pro-
jetos de lei, medidas provisó-
rias e propostas de emenda 
à Constituição que tramita-
ram na Câmara e no Senado 
em 2013. Classificaram, então, 
aquelas que se enquadra-
vam, favorável ou desfavo-
ravelmente, nos nove temas 
predeterminados: Carga tri-
butária menor, infraestrutura, 
combate à corrupção, melhor 
gestão dos gastos públi-
cos, sistema educacional efi-

ciente, marcos regulatórios 
claros e respeitados, simplici-
dade burocrática, governabi-
lidade e relações trabalhistas. 
O Necon levou em conta todas 
as etapas e caminhos de uma 
proposição, de sua gênese aos 
trabalhos dentro das comis-
sões, até o voto final, com 
peso específico para cada uma 
das fases. O segundo passo 
foi selecionar as ações par-
lamentares, como os parece-
res em relatoria, a apresenta-
ção de emenda, o posiciona-
mento em votação nominal e 
os pronunciamentos em ple-
nário e comissões. Para cada 
atividade foi estabelecido um 
peso. Os pareceres têm peso 
4, pois são a base da tomada 
de decisão. Os pronunciamen-
tos, embora mais visíveis ao 
público leigo, têm peso 1, pela 
ineficiência. 

Antes de elaborar a lista, 
os parlamentares tiveram 
que passar pela “cláusula de 
ética” aplicada, na qual foram 
expurgados aqueles envol-
vidos em escândalos ou de 
reputação duvidosa. Foram 
utilizados critérios próprios e 
de levantamentos da “Trans-
parência Brasil”, bem como a 
situação de deputados e sena-
dores tendo em vista a “Lei da 
Ficha Limpa”. Ao final, se che-
gou ao “ranking do progresso” 
com os deputados e senado-
res que mais trabalharam em 
favor de um Brasil moderno e 
competitivo.

Izalci 
Segundo os critérios de 

avaliação do Necon, o depu-
tado federal Izalci Lucas 
(PSDB-DF) foi escolhido o 
melhor deputado do país. Em 

2012 ele estava entre os 10 pri-
meiros, e o melhor no Distrito 
Federal e, em 2013, aparece 
no topo da lista, seguido por 
Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
e Felipe Maia (DEM-RN). O 
ranking de 2013 leva em con-
sideração os resultados ape-
nas dos dois últimos anos, já 
que com a Lei da Ficha Limpa 
em vigor desde 2012, os cri-
térios sofreram alterações 
por excluir aqueles conde-
nados por tribunais colegia-
dos. Considerados os resul-
tados apenas de 2013, Izalci 
ocupa a oitava colocação, bem 
a frente dos outros colocados 
do Distrito Federal, Jaqueline 
Roriz (PMN-DF) e Luiz Pitiman 
(PSDB-DF) empatados em 21º. 
Esse é o primeiro mandato de 
Izalci Lucas deputado federal,   
antes foi deputado distrital e 
secretário de Estado.        

Núcleo de Estudos sobre o Congresso escolhe o  
parlamentar do DF como o melhor do Brasil nos dois últimos anos

Izalci é  
eleito o melhor  
deputado do país
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Guará II - QE 30
3381-6585

Taguatinga - Samdu Norte QI 8
3354-1934

Sobradinho I - Qd. 6
3387-9230

Candangolândia - QR 5/7
3304-1561

Gama Leste - Qd. 8
3012-8282

EM BREVE

ÁGUAS CLARAS

QE 30 - Guará II

Ofertas válidas para todas as lojas até 29/12/2013, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa 
data, os preços voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e 
reservamo-nos o direito de limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a 
quantidade mínima de 12 unidades/kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação 
das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos 
em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. 
ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O MEIO AMBIENTE.É p
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Pernil Suíno
Aurora Congelado

8,99
Kg

Uva Sem Semente
Bandeja 500g

Uva Thompson ou Crimson

4,99
cada

Suco Del Valle Mais
Sabores

1,5L

3,99
cada

Cerveja Belga
Stella Artois

275ml

1,99
cada

Whisky Johnnie Walker
Black Label 12 Anos

1L

89,90
cada

Contra Filé Bovino
Tipo Exportação

18,99
Kg

Cereja Fresca
Pacote 300g

6,99
cada

Coca-Cola
Tradicional ou Zero

2,5L

3,99
cada

Cerveja
Skol

269ml

1,29
cada

Cerveja
Antartica

269ml

1,39
cada

Vodka Absolut
Tradicional

1L

59,90
cada

Lambrusco Italiano
Cella

750ml

17,99
cada

Coxa e Sobrecoxa
Superfrango Resfriado

3,99
Kg

Pêssego
Nacional

4,98
Kg

Guaraná
Antartica

2,5L

3,49
cada

Energético
Red Bull

250ml

5,49
cada
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Cerca de 200 veículos, alguns em 
perfeitas condições  de uso estão 

se deteriorando no pátio da 4ª Dele-
gacia de Polícia do Guará. Basta dar 
uma volta pelo pátio para ver veículos 
seminovos e até um zero quilômetro 
sofrendo as ações do tempo. 

A cena é muito comum nos pos-
tos da Polícia Rodoviária Federal nas 
estradas brasileiras, mas é estranha 
nas delegacias urbanas. Na delega-
cia do Guará existem veículos apreen-
didos há mais de dez anos, sem que 
tenham destinação. No caso  das estra-
das, parte dos veículos apreendidos é 
por falta de documentação ou produto 
de furto ou roubo, mas nas delegacias 
urbanas o motivo é outro. Segundo o 
delegado Jeferson Lisboa, todos os 
veículos apreendidos na delegacia são 
ligados a algum crime, de furto, roubo 
ou estelionato.

A culpa, entretanto, não é da polí-
cia, que faz a sua parte ao recolher os 
veículos irregulares. De acordo com o 
delegado, a destinação dos veículos 
depende da Justiça, que tem sido lenta 
neste tipo de processo. “No período 
em que estou  à frente da 4ª DP nesses 
seis anos, não foi liberado nenhum veí-
culo daqui”, conta.

Até 0 km
Entre os veículos recolhidos está 

um BMW prata, apreendido de um 
estelionatário, e até um Fiesta zero 
quilômetro, recolhido há quatro anos, 
mas ainda bem conservado, inclusive 
na parte interior. “Esse carro pertence 
a um banco e foi tomado de um este-
lionatário também, mas nem o próprio 
banco teve interesse de vir buscá-lo”, 
informa o delegado.

Jeferson Lisboa diz que já propôs 

à Justiça a liberação de alguns des-
ses veículos em bom estado para que 
sejam utilizados como viaturas desca-
racterizadas, para serem  usadas por 
policiais em missões de averiguações 
de crimes, mas não obteve resposta.

Como a situação não é apenas na 
delegacia do Guará, a Polícia Civil está 
construindo um depósito central para 
bens apreendidos, com prioridade 
para o recolhimento de veículos, que 
deve ficar pronto até o final de 2013.

Até o depósito ficar pronto, a 4ª 
DP terá que conviver com a superlota-
ção de veículos. “Aqui não cabem nem 
mais dez veículos”, antecipa o dele-
gado.

Motos e bicicletas
No pátio interno da Delegacia, outro 

acúmulo de veículos, desta vez de 
motos e bicicletas. Cerca de 20 motos, 

a maioria em bom estado de conserva-
ção, aguardam o mesmo destino dos 
carros. Também dependem da libera-
ção da Justiça.

Chama atenção também o amon-
toado de cerca de 200 bicicletas, acu-
muladas há mais de dois anos, também 
produtos de roubos e furtos. Como são 
veículos que não exigem documenta-
ção para circular, a identificação dos 
proprietários é mais difícil. Para que 
sejam devolvidas aos proprietários é 
necessário apresentar a nota fiscal de 
compra. Amontoadas, a maior parte 
das bicicletas está empenada. 

Segundo o delegado, existem 
vários pedidos de associações e ONGs 
para doação das bicicletas, mas a libe-
ração depende da análise do Ministé-
rio Público do DF, que ainda não libe-
rou as solicitações encaminhadas pela 
Delegacia desde o ano passado.

Desperdício!
Mais de 200 veículos se deterioram na 4ª DP à  espera de decisão da Justiça



SIA Trecho 3
Cidade do Automóvel
Noroeste (SAAN EPIA Norte)

Aeroporto

61 3362 6230  
61 3363 9099
61 3213 7800
61 2195 2111

Novo Uno Vivace 2 portas 2013/2014 por apenas R$ 24.990,00 a vista ou entrada de R$ 2.900,00 + 48x R$ 598,00 mensais.Valor 
total financiado R$ 31.604,00. Taxa de 1,09% am. Taxa de Cadastro e Registro do Detran  NÃO inclusas. Fotos ilustrativas.

Promoção válida até o dia 30/12/2013.

www. b a l i . c om . b r

Entrada 
R$2.900,00

Mais 48x 
R$598,00

CoMEçE 2014  

dE Carro o kM novo Uno Vivace 
2014 com air bag e aBs
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GUARÁ VIVO
JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

Ciclovia
Crianças já aproveitam a ciclovia do Guará, 

seja de bicicleta, de skate, de patins ou a pé, 
antes mesmo de ficar pronta. Ela virá com pla-
cas e demais sinalizações. Esta semana de 
feriados aproveitei para caminhar em outros 
horários pelo calçadão e pela nova ciclovia do 
Guará e foi interessante observar o comporta-
mento das pessoas. Varias estavam curtindo o 
piso asfáltico liso da ciclovia que está quase 
pronta. Na prática, eles provavam o que a maio-
ria dos participantes da Audiência Pública já 
decidiram em nome dos moradores da cidade 
no começo do ano. O piso asfáltico é muito 
melhor que o tradicional piso de pedra portu-
guesa que também é muito bom, mas deve ser 
substituído em todo o entorno do Guará II.

Ciclovia II
Com a nova pista também virão novos pro-

blemas. É assim que as coisas acontecem. 
Muitos pedestres insistem em andar pela ciclo-
via, mesmo correndo risco de acidentes com as 
bicicletas e isso vai ter que ser orientado pelas 
autoridades, pelo menos até que o novo calça-
dão fique pronto e cada um ficará no seu galho.

Comilança
Neste período sofremos grandes tentações. 

Não tem dieta que aguente uma festa de Natal. 
São tantas comemorações que é difícil contro-
lar o garfo. A consequência é que você vê um 
número cada vez maior de pessoas fazendo 
exercícios para recuperar a forma.  Faz parte 
e cada um tem que procurar se controlar de 
sua maneira. O importante é não perder este 
momento tão bom.

Cidade vazia
Muita gente viajando e percebemos a 

melhoria no trânsito. Para quem ficou é sem-
pre bom observar os movimentos nas casas 
dos vizinhos. Qualquer movimento suspeito 
ligue para a polícia e não se atreva a se meter 
com possíveis assaltantes. Eles geralmente 
não tem nada a perder e podem levar sua vida. 
Fique esperto.

2014
Em 2014, procure ser portador de boas notí-

cias, mas sem tendências. Tem muita gente a 
trazer todos os dias notícias negativas. Muitas 
delas se acostumam a só denegrir e isto é ruim. 
Sem perceberem se tornam pessoas amargas e 
estéreis. Sem produzir nada de bom. Sejamos 
rigorosos com o mau feito, mas mantenhamos 
sempre uma porta aberta para o bem. A lei do 
retorno é uma das coisas mais certas. Presta-
remos contas pelo que fazemos seja bom ou 
ruim. Que Deus nos ilumine neste alvorecer 
que se aproxima.

Sem muitas opções de lazer na 
cidade, o guaraense  desco-

briu  no  dominó uma ótima opor-
tunidade de passar o tempo e 
fazer amizade. É comum ver na 
maioria das praças e bares, gru-
pos jogando, inclusive no meio 
da semana.  O jogo caiu no gosto 
também da galera mais jovem. 
No meio dos mais experien-
tes vê-se muitos adolescentes 
jogando. E está chegando tam-
bém no público feminino.

Antes, tratado apenas como 
lazer, o dominó agora é reconhe-
cido como esporte e está sendo 

utilizado  como terapia para os 
males de Alzheimer e Parkinson e 
como aprendizado na escola. 

No Guará, alunos de duas tur-
mas da Escola Classe 6 (QE 26)  
participam do projeto Dominó 
na Escola no turno invertido das 
aulas. “O dominó ajuda no racio-
cínio lógico, porque  ensina a 
fazer contas,  e na socialização”, 
explica o presidente da Confede-
ração Brasileira de Dominó (Con-
brad), Ronaldo Aguiar. A intenção 
da entidade é estender o projeto 
para outras escolas do Guará, em 
parceria com a Associação Terno 
de Branco, que tem sede na QE 
30 do Guará II.

Expansão no Guará
No Distrito Federal,  Guará é 

considerada a capital do dominó. 
O agora esporte é praticado mais 
na QE 30, onde são realizados os 
campeonatos promovidos pelo 
Terno de Branco, mas  nas QE/
QIs 1, 10, 12 do Guará I, e nas QEs 
15, 17, 26 e 34 do Guará II  o jogo 
tem bastante adeptos. Os tor-
neios promovidos no Guará têm 
atraído competidores de outras 
regiões do DF. “O dominó deixou 
de ser apenas lazer de aposenta-
dos e desocupados”, afirma Wag-
ner Ferreira, um dos fundadores 
da Associação Terno de Branco.

Não é difícil passar pelas pra-

ças e áreas verdes da cidade e 
perceber que este jogo milenar é 
um dos passatempos mais popu-
lares do Guará, principalmente 
entre o público da terceira idade.

Valendo medalha, ou não, 
para Hamilton Almeida,  66 anos, 
a satisfação está no jogo. A pre-
miação é consequência. Ele se 
reúne diariamente com seus com-
panheiros de dominó e diz que 
não há entretenimento melhor. 
“Pode ter troféu, medalha, mas o 
que importa mesmo é jogar”, res-
saltou.

Outro amante das pedri-
nhas é Aldo Augusto de Ataíde. 
Ele aprendeu o jogo com o avô, 
na infância, e joga até hoje. “Eu 
jogo de manhã e à tarde. Tenho 
é muita briga com a mulher, que 
reclama que eu não paro em casa. 

Esporte
Com a criação da Confedera-

ção Brasileira de Dominó (Con-
brad), o jogo como esporte está 
se expandindo no país. A confe-
deração  nasceu praticamente só 
com a Federação Brasiliense de 
Dominó mas, segundo Ronaldo, 
já existem seis outras federações 
estaduais organizadas. “Nosso 
compromisso com o Ministério do 
Esporte, ao transformar o dominó 
em esporte, é criar 27 federações 
até o próximo ano”, conta. 

Dominó como terapia e esporte 
Jogo chega às escolas do Guará como aprendizado 
e é utilizado para a amenizar Alzheimer. 

Através do dominó, as crianças do 
projeto Dominó na Escola exercitam o 

raciocínio lógico



Nossos estudantes trouxeram
muito mais conteúdo na bagagem.

Programa Brasília Sem Fronteiras. É o GDF fazendo mais pela educação dos nossos jovens.

Assessoria 
Internacional 

Fundação de 
Apoio à Pesquisa

Secretaria de 
Educação

Secretaria de Ciência,  
Tecnologia e Inovação

Lançado pelo GDF, o Programa Brasília Sem Fronteiras levou 126 estudantes, recém-formados, e 64 servidores públicos 
do DF, de 16 a 32 anos, para Europa e Estados Unidos, fornecendo bolsas de estudo com passagem, hospedagem e bolsa-
auxílio para despesas pessoais. Lá eles realizaram cursos intensivos que vão acrescentar muito em seus currículos e 
trouxeram uma experiência única que vai fi car para sempre em suas vidas. Melhorar a sua vida é o nosso trabalho.

Saiba mais em :  www.internacional.df.gov.br
 facebook/internacionalgdf
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Técnico da Vigilância Amtiental recolheu o escorpião.

Um garoto de 1 ano e 5 meses  mor-
reu no dia 17 de abril, após ter sido 

picada por um escorpião em uma cre-
che Conjunto A  da QE 19.  O garoto 
brincava no parquinho da escola 
quando foi picado pelo animal. Levado 
para o Hospital Regional do Guará e 
depois  transferido de helicóptero para 
a UTI do Hospital Brasília, no Lago Sul, 
onde apresentou complicações cardía-
cas e, durante a madrugada, sofreu 
uma parada cardiorrespiratória e mor-
reu. 

Os pais do garoto isentaram a cre-
che de responsabilidade  e consideram 
o caso como “uma fatalidade”. 

Técnicos da Vigilância Ambiental 
no Guará levaram o escorpião para a 
identificação da espécie, de cor ama-
rela. Eles retornaram à creche no outro 
dia para identificar eventuais locais 
onde os animais podem se reproduzir 
e encontraram dois escorpiões amare-
los na caixa de esgoto.

De acordo com a diretoria da cre-
che, Sayonara Patrícia, todas as medi-
das de limpeza e dedetização do local 
foram tomadas recentemente e são fei-
tas regularmente. “O problema é que 
existem muitos escorpiões nessa área 
e eles acabam voltando”. Segundo ela, 
no ano passado o Centro de Controle 
de Zoonozes foi chamdo para orientar 
sobrea as providências que deveriam 
ser tomadas para evitar os escorpiões. 
“Eles orientaram que que fechássemos 
as bocas de lobo próximas e realizasse 
a dedetização a cada seis meses. É o 
que temos feito”, afirma.

As funcionárias da creche contam 
que o garoto não apresentou qualquer 
reação diferente após a picada. “Eles 
estava conversando normalmente, 
inclusive no hospital”, garante a dire-
tora.

Infestação
Durante a vistoria feita pelos técni-

cos da Gerência Ambiental do Guará, 
uma vizinha da creche, Sandra Araujo, 
apareceu com um pote cheio de escor-
piões capturados nas proximidades. 
"Já encontramos dez escorpiões den-
tro de casa desde o ano passado.Eles 
estão por toda a parte, na sala de tele-
visão, na máquina de lavar. Às vezes 
encontramos um deles correndo no 
meio da sala enquanto assistimos tele-
visão, com as crianças brincando."

A Diretoria da Vigilância Ambien-
tal (Dival) e o Centro de Controle de 
Zoonoses programam visitas a cre-

ches e asilos, porque crianças e ido-
sos são mais vulneráveis ao escorpião. 
“Além das visitas a pedido, a gente 
faz pelo menos uma visita programada 
e voltamos quando há mudança no 
ambiente”, explica a gerente de Vigi-
lância de Vetores e Animais Peçonhen-
tos, Kenia Cristina Oliveira. 

Segundo a gerente,  no caso do 
escorpião não há inseticida indicado 
para combatê-lo. “Como faz parte da 
fauna do cerrado, ele sempre vai apa-
recer, principalmente nesta época, por 
causa da umidade”, explica.

Garoto foi levado 
ao hospital mas não resistiu 

Esporpião mata criança 
em creche no Guará II 
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UMAS E OUTRAS
JOSÉ GURGEL

legrug.gurgel@gmail.com

Suvaco de cobra
Muito animada a Parada do Orgulho Gay 

realizada no Guará.  Em contrapartida, o Caixa Preta 
e um grupo de amigos se reuniram para realizar A 
Parada da Vergonha Hétero, versão machista da 
outra.

As adesões não conseguiram encher o Suvaco 
de Cobra, o boteco onde o pessoal resolveu se 
concentrar (apesar de ter muito penetra):”Você não 
está na parada errada”? Não queridinho, aqui tá 
bom...Tá cheio de bofe...”

Também pudera, marcaram  a manifestação 
para um domingo, sol de rachar, uma suadeira 
merecendo uma gelada...tudo era convite para um 
churrascão.

 Porém depois que o STF decidiu que 
“Consideramos justa toda forma de amor”, os 
machos de Brasília acostumados a abraçar cactus 
no Nordeste, mastigar caroço de pequi no Goiás, 
comer abelhas vivas nos Pampas (eu hein, rosa!), 
se sentiram violentamente feridos em seus brios 
e briocos, apesar de estarem abichornados 
e pachorrentos em seus afazeres, muitos se 
indignaram e foram à luta.

Porém a coisa deu pra trás. Literalmente.
Depois de muita cerveja e cachaça, muitos 

já nem sabiam o que faziam naquele boteco.  Foi 
quando a turma do suvaco mortal, meias perfume de 
gambá conseguiu reunir uma quantia considerável 
de adeptos (uns dez ou doze) ainda em condições 
de andar sem ajuda iniciando a tal parada, que rolou 
na maior algazarra, mas terminou em pancadaria 
próximo ao Centrão, por causa de rivalidades tribais 
inconciliáveis entre torcedores de futebol.

 Dilermando vai
Encontrei o velho Caixa meio triste.  Me contou 

o motivo: pois não é que o “Careca”, o Dilermando 
do Cerrado, está de mudança para as bandas do 
Nordeste e vai deixar  a turma do dominó da praça 
sem os acordes do seu precioso violão, sempre 
acompanhado de “causos” da sua querida Paraíba?

Uma figura muito querida, o nosso amigo 
“Careca” sempre brincalhão e alegre, com um 
“causo” sempre na ponta da língua para contar aos 
usadões que se reúnem na praça diariamente para 
jogar dominó e conversa fora.

Que o “Careca” seja muito feliz ao lado da 
família e quando sentir saudades pegue o violão 
toque uma música, dessas que sempre nos brindou. 
Fique certo que nos nossos corações ouviremos o 
amigo.

 Piscinão da Orla
O Caixa Preta sempre me surpreende mas 

confesso que desta vez ele se superou. Encontrei-o 
só de calção com aquele físico de jogador de 
“porrinha” indo em direção a QE-28, que ele 
apelidou de “Piscinão da Orla”. Estava já equipado 
com uma bóia de pneu de caminhão, pois não sabe 
nadar e assim não correria o risco de afogamento.

Falei que dessa vez ele já estava exagerando, 
que o acompanharia só para constatar o fato, 
qual não foi minha surpresa em ver tudo alagado 
parecendo até que estávamos no meio do Lago 
Paranoá.

Pelo jeito enquanto não for feita uma obra para a 
correção de escoamento daquelas quadras, teremos 
sempre que conviver com esses alagamentos toda 
vez que chover. 

Quem frequenta o CasaPark, 
na Região do Guará, deve ter 

observado que o shopping está 
em obras.   É a revitalização que 
começou em 2012 e chega às vés-
peras de 2014 em sua fase mais 
visível aos olhos do público. Tudo 
para deixar o maior e mais com-
pleto centro de compras e difu-
são de design do Centro-Oeste 
ainda mais moderno e aconche-
gante. Do piso ao forro do teto, 
da iluminação ao sistema de ar-
condicionado, tudo está sendo 
renovado.

Para modernizar as fachadas 
interna e externa e as instala-
ções do CasaPark, foi chamado o 

escritório de arquitetura de Sér-
gio Parada. Responsável por pro-
jetos emblemáticos como o do 
aeroporto internacional de Bra-
sília, Sérgio Parada criou novos 
espaços de convivência e áreas 
de circulação.

Do lado de fora, os pórti-
cos estão sendo reformados. 
As obras acontecem na entrada 
lateral, que dá para os condomí-
nios Ilhas Maurício e Park Sul. A 
entrada receberá uma rampa de 
acesso e novas escadarias. Pai-
néis de vidro no alto do pórtico 
darão mais leveza à estrutura 
que ganhará também novos con-
tornos.

Assim que esta ficar pronta, 
será a vez do pórtico princi-
pal passar por uma reforma.  Os 
mesmos elementos serão apli-
cados na entrada principal que 
ganhará ainda uma marquise 
em metal, tornando a recepção 
aos visitantes mais acolhedora.  
Além disso, as boas vindas se 
estenderão pelo corredor do 1º 
Piso, com a calçada de pedra 
portuguesa com pedra rio verde 
que seguirá até a Praça Central.

As obras de modernização 
seguem durante o 1º semestre de 
2014. Em breve, traremos mais 
novidades sobre a revitalização 
do CasaPark. 

CasaPark,  
mais moderno e mais bonito

Obras de revitalização serão concluidas em 2014



sobradinho 
residencial Monte Verde

salão de múltiplo uso, sala de jogos,  
brinquedoteca, 1 vaga de garagem

3 qtos 
80 m²

2 qtos 
65 m²

Águas claras 
residência de espanha
9 itens de lazer, garagem

2 qtos 
66 a 69 m²

3 qtos 
90,28 m²

4 quartos
128, 158, 180, 203 m²

Águas claras 
península lazer e urbanisMo

Mais de 50 ítens de lazer, jardins, garagem
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agende uma visita e conheça nossos decorados.
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